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GRQNICA DA SEMANA Conferência proferida polo Esmo Snr, Prof, Oro António 

Henrique Rodrigo de Oliveira Marques, subordinada ao titulo 

o monumento a Sá de Miranda ?, 1 "I N TEIROS POSTAIS» 
Incompreendido poeta. Foi 

assim em vida e é assim sé-
culos depois da sua morte. 
Até a vaidade e o orgulho 
mesquinhos, de não menos 
mesquinhos senhores, ou um 
republicanismo cego, servem 
para afrontar a figura do in-
trodutor da poesia clássica 
em Portugal. 
(suando um movimento de 

entusiasmo barreu o distrito, 
por ocasião da celebração do 
4.° centenário da morte do 
poeta, ficou resolvido erguer-
-lhe um monumento, cuidar 
do seu túmulo, enquanto o 
proprietário da ' quinta da 
Tapada, que foi seu solar, a 
expressas suas colocaria di-
ferentes motivos naquele imó-
vel, evocativos da sua pessoa 
e das suas obras. 
Não previam os admira-

dores de Sá de Miranda que 
contra a sua iniciativa tão 
oportuna e justa se iriam er-
guer vozes de alguns dos 
chamados responsáveis, sem 
nada aparente que o expli-

casse. 
E de tal maneira a oposi-

ção à iniciativa foi persisten-
te que algumas das figuras 
mais mercantes do Distrito, 
ou até do Norte, desgostosas 
com o que viram desinteres-
saram-se da realização. 

Então só estava feito o 
projecto do monumento mas 
nenhum passo além se havia 
dado. Parecia que a obra se 
iria perder até porque a au-
toridade local lhe era desfa-
vorável. 

.. Surgiu, por e s s a oca-
sião, a governar o Distrito, 
o sr. Conselheiro António 
Abranches, homem capaz de 
agir devagar, mas com a 
preocupação de agir pela 
razão. 

Sendo-lhe apresentado o 
assunto surpreendeu-se ao 
verificar que os próprios que 
contrariavam não aduziam 

Continuando em ritmo 
desta era de progresso que 
o concelho atravessa, desde 
à três anos a esta parte, 
foram ontem abertas pela 
nossa Câmara as propostas 
dos concorrentes em nú-
mero de quatro. 

Concorreram: 
Amandio Ferreira da 

Silva — Trofa, 474.647$65; 
Torcato da Silva — Porto, 
495.000$00; João Aparício 
de Oliveira — Prad o, 
529,081$50; Eusébio Ex-
posto, 551.270$00. 
A obra foi adjudicada ao 

primeiro, com uma redu-
ção de perto de 100 contos 
sobre a base de licitação. 

Esperamos que a estrada 
de Vasconcelos última des-
te plano de fomento vá a 
concurso também dentro 
de dias. 

Ela é uma necessidade 

imperiosa pois vai servir 
unta população quasi isola-
das das cabeças das fregue-
sias de Proselo e Ferreiros, 
e tem além disso o valor 
de servir o Monumento 
Nacional dos Vasconcelos 
e a capelinha de Santa Luzia 
de milagrosa veneração. 

uma só razão em seu favor. 
Foi então dito à desmantela-
da comissão que podia con-
tinuar. 
A obra surgiu por insis-

tência de alguns e pelo apre-
ço que lhe devotaram sempre 
muitos. Volvidos três anos 
o monumento ia colocar-se. 

Foi então que surgiram 
novas dificuldades. Inconl-

(Continua na 5.a página) 

No salão nobre do Clube 
Fenïanos Portuenses, reali-
zou-se uma sessão cultural, 
em que foi orador o Snr. 
Prof. Dr. António Henrique 
Rodrigo de Oliveira Marques, 
que falou acerca do terna 
«INTEIROS POSTAIS». 

Presidiu o Snr. Dr. An-
tónio Emílio de Magalhães, 
Director da Liga de Profila-
xia, que representava também 
o Clube Filatélico de Portu-
gal e o seu presidente Snr. 

Falto um monumento 

Aos lusíadas do ar 
Assistimos na última semana 

a uma das mais belas manifes-
tações que seria possível o 

povo português fazer a alguém. 

Até porque, mais do que ma-

nifestação a uma pessoa, foi 
manifestação ao ideal que essa 
pessoa sente e exprime, mani-
festação a uma realidade su-
perior, que é força autêntica, 

objectivamente válida, e é so-

nho, exaltação, transporte de 
entusiasmo, 
O dr. Juscelino Kubitschek 

de Oliveira é uma das maiores 
figuras do Brasil. Chefe polí-
tico, dirigente de vasto sector 
da opinião, tem naturalmente 
muitos inimigos — como todos 
os grandes homens. Mas há 
uma qualidade que todos lhe 
reconhecem, inimigos e amigos: 
é o seu dinamismo realizador. 
8 um homem de acção, um 
homem com a febre de cons-
truir, um homem com a ânsia 

Chama* es boïs 

pelo seu 
Pense-se o que se pensar 

do general de Gaulle, é um 
facto que o mesmo homem que 
liquidou o império colonial e 
abandonou a Argélia, sacrifi-
cando um e outra no altar 
desses caprichosos deuses que 
são os « ventos da Histõria», 
de modo algum se resigna a 
pôr na boca da França uma 
linguagem de potência de se-

gunda ordem; e o desassom-
bro com que fala; se indigna 
uns quantos e a todos escan-
daliza, nem por isso deixa de 
ter uma virtude, pelo menos — 
a de chamar os bois pelo seu 
nome. Mas, por outro lado, 
também a verdade é que nun-
ca o carro avançou mais de. 

(Continua na 2.a página) 

de não perder tempo. O Bra-
sil que os portugueses desco-
briram progrediu durante sé-
culos com o máximo de velo-
cidade possível para os meios 
de outrora. Não lhe faltaram 
sacrifícios do que então se 
chamava o Reino, tanto de 
homens como de meios mate-

riais. Mas os tempos eram dá 

navegação à vela e depois da 

Çontinua na 4.a página 

Dr. A. J. de Vasconcelos 
Carvalho, e que convidou 
para a mesa os Snrs. Ar-
mando Tavares, reprentando 
o presidente da Câmara 
Municipal: tenente coronel 
Alexandre Guedes de Maga-
lhães, Inspector de Incêndios 
da Zona Norte; Morais' Ca-
lado, presidente da Secção 
Numismática e Filatélica do 
Clube dos Galitos, Aveiro; 
António Joaquim Correia Jú-
nior, presidente do Clube 
Internacional de Filatelia; 
eng.' Paulo Seabra, da Secção 
Numismática e Filatélica do 
Clube dos Galitos; Dr. An-
tónio Fragoso e eng., Kol 
de Alvarenga. , 
O Snr: Prof. Dr. António 

Henrique Rodrigo de Olivei-
ra Marques começou por 
afirmar que, por «inteiros 
postais» se designam os bi-
lhetes postais, os bilhetes 
cartas, os sobrescritos sela-
dos e outras fórmulas de 
franquia menos importantes 
mas distintas dos selos ade-
sivos. 
Os inteiros postais remon-

tam aos primeiros tempos da 
emissão de fórmulas de fran-

(Continua na $.a página) 

1 -Tribuna de Vieira do Minho- 
Carta de '• ol•ães  
É arrepiante e assustador 

o que se está a passar por 
este mundo fora., 
A ambição desmedida dos 

homens está a conduzir o 
mundo a um beco sem saída. 
Na Europa, os países oci-

dentais continuam a não se 
entender, dando o triste es-
pectáculo de uma desorga-
nização absoluta. 
O Senhor General Degau-

le, que é decidido, não há 
que negá-lo, fez surgir, à 
última hora, um problema 
que pode muito bem condu-
zir ao desmonoramento da 
Nato, se aquele voluntarioso 
militar n ã o reconsiderar, 
quanto á entrada da Ingla-
terra no euro — mercado. 
Eu deixei de ter, por esta 

nossa interesseira aliada a 
menos consideração, desde 

que fez ouvidos de merca-
dor, em face do assalto re-
pelente e asqueroso do cí-
nico Pandita Nehrú à nossa 
Gôa; mas parece-me que 
os ocidentais, sem o auxílio 
da velha Albion, que tem 
uma esquadra de guerra de 
reconhecida eficiência, não 
ficarão em condições de 
enfrentar os exércitos do 
senhor Krutechov, no caso 
de unr conflito armado. 
E certo que a Inglaterra 

exige sempre a melhor ta-
lhada para si, como tantas 
vezes tem demonstrado; 
mas também é certo que te-
mos necessidade do seu au-
xílio, se ó conflito mundial 
se precipitar. 
O problema tem de ser 

(Continua na 4.a página) 
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.Mercado internacional de batota 

Suas. 'preferências 
Do° mesmo modo que nos. 

anos anteriores, tudo leva a 
crer que um quantitativo ra-
zòável da colheita da próxima 
campanha de batata para con-
sumo seja destinado ..à expor-
tação...A isto há a acrescer o 
facto de determinados condi-
cionalismos, que se voem a 
.verificar nos países compra-
dores tradicionais de, batata 
.de produção nacional, fazerem 
pressupor colheitas dificientes 
,ou atrazadas daquele produto, 
com o decorrente recurso à 
da importação para o regular 
-abastecimento dos seus mer-
cados, 
_No limiar da época normal 
a plantação é de toda a con- 
-veniencia -nãos, esquecer esta 
regra. elementar, tantas - vezes 
posta de lado : as preferências 
-dos diversos mercados refle-
tem-se em :preços mais vanta-
.josos e em mais fácil coloca-
,ção das. variedades que tem o 
favor.dos compradores; isto é, 
.câda .mercado paga melhor 
aquilo que prefere. Diga-se de 
passagem que, ao contrário do 
comprador nacional para 
quem, muito frequentemente— 
.mas menos que no passado— 
abatata> é apenas abatataÁ se-
ja qual for a variedade, o com-
prador estrangeiro—do impor-
tador à dona.de casa— dá gran-
de importância à variedade da 
batata que compra, ao seu as-
pecto e cor da polpa. Natu-
ralmente paga melhor as va-
:riedades mais do seu agrado 
e só adquire outras na ausen--
cia das preferidas ou por um 
preço bastante inferior. Assim, 
para vender e vender melhor, 
é indispensávei procurar satis-
fazer as preferências de cada 
mercado, colocando a . nossa 
batata em condições de poder 
competir em termos de igual-
dade, no que respeita a varie-
dades, com os restantes países 
exportadores; estes lógicamen-
te, procuram cultivaras varie-
dades de batata mais aprecia-
das e, por isso, mais cotadas. 

Desta maneira, ao escolher 
a variedade de abatata-semen-
te> a lançar à terra, devem ser 
levadas em linha de conta as 
preferências dos mercados es-
trangeiros de mais interesse 
para a exportação das nossas 
batatas e ainda que o preço 
de venda será tanto mais ele-
vado quanto maior for, dentro 
de certos limites, a precocida-
de -da colheita. Nota-se, ge-
ralmente, no país, bastante 
"éscassês de batata de polpa 
amarela','pieferida por muitos 
mercados para onde, ou não 
exportamos, ou exportamos 
'batata de polpa branca, de 
difícil colocação (na verdade 
só é'vendável quando falta a 
outra...) e que obtem cota-
roes mais baixas que os tu-

bérculos de polpa amarela. 
As variedades de polpa bran-
ca cuja cultura está mais • ul-
garisada entre nós, também 
não são as mais bem pagas 
pelo principal comprador es-
trangeiro de batata portuguesa 
de polpa branca. Em conclu-
são seria de toda a vantagem 

para o produtor, para o ex-
portador, e portanto para o 
País,  a cultura em grande es-
cala ,de variedades precoces 
de polpa amarela e forma alon-
gada, substituindo parcialmen-
te algumas variedades de cul-
tura tradicional (erradamente 
tradicional), com deminuto 
interesse em relação às pri-
meiras, pela sua pequena 
aceitação nos mercados es-
trangeiros. A propósito de 
=aceitação», nunca é demais 
repetir que esta só tem uma 
medida: o preço. Como con-
tributo para que os interessa-
dos possam orientar-se sobre 
a escolha das variedades a 
plantar, no que diz respeito a 
¢aceitação», esclarece-se que 
as variedades mais cotadas nos 
mercados internacionais são: 
Bintje, ou outras de forma e 
cor de polpa semelhantes, en-
tre as variedades de polpa 
amarela (as preferidas dos mer-
cados belga, holandês, e dum 
n,odo genérico, do continente 
europeu);King Edward e Royal 
Kidney entre as variedades de 
polpa. branca, no principal e 
.quase exclusivo mercado com-
prador deste tipo de tuberculo 
mercado inglês). 

Comercialização de 
AI f arroba 

t . Com intuito de procurar 
uma solução que atendesse a 
todos os interesses em jogo na 
comercialízação da grainha de 
alfarroba, ou seja, da lavoura, 
do comércio e da indústria, foi 
publicada, em 11 de julho de 
1957, a Portaria n.° 16.344, 
que reservou, para industria-
lização no País, 50 por cento 
da grainha que se pretendesse 
exportar, desde que a indús-
tria se dispusesse a comprá-la 
ao preço mensalmente fixado 
pela comissão constituída, nos 
termos da mesma portaria, 
pelo delegado do Governo no 
Grémio dos Exportadores de 
Frutos e Produtos Hortícolas 
do Algarve e porrepresentan-
tes das actividades acima re-
feridas. 
A experiência demonstrou 

ser extraordinà riam ente difícil 
fixar aqueles preços com o 
acordo das actividades interes-
sadas, do que resultava per-
manente mal-estar e relativa 
ineficiência da solução adop-
tada. 

2. Em face desta situação 
expuseram repetidas vezes as 
actividades 'interessadas no 
sentido de se proceder a uma 
revisão do regime estabelecido 
Com esse objectivo foi cons-

tituído um grupo de trabalho 
com representação das Cor-
porações da Lavoura, Comér-
cio e Indústria, que concluiu 
pelo regresso ao livre abaste-
cimento de grainha pela in-
dústria, pela concessão do re-
gime de draubaque às semen-
tes importadas para ulterior 
exportação de produtos deri-
vados e, consequentemente, 

c c•a   

'Mais UI 11H Vez a Lavoura nas 
ASSEMD•EIA NACIONAL 
Mais uma vez os clamores 

da lavoura foram tratados com 
entusiasmo pelo deputado sr. 
Aniónio Maria ;untos da Cu-
nha. A Assembleia Nacional 
o ano passadõ aplaudiu o as-
sunto e as propostas do gran-
de e respeitável bracarense 
foram, tidos na conta dos pro-
blemas urgentes a resolver, o 
ano decorreu e os efeitos da 
sua e das nossas razões aí ex-
postas ficou por resolver, ten-
do-se, de lá; até agora, agra-
vado seriamente esses proble-
mas pela fuga em massa do 
lavrador para trabalhos e terras 
onde possam ter no futuro a 
garantia da sua velhice. 

Este: ano abriu a Assembleia 
Nacional e o grande obreiro 
do Estado Novo, o homem 
que encara a sério todos os 
problemas de interesse Nacio-
nal, voltou a pedir ao Gover-
no a sua atenção, apontando 
as consequências e indicando 
o remédio para a cura do gran-
de mal que afecta mais de 1 
milhão de portugueses. Foi 
muito aplaudido como sempre 
tem sido, porque os seus actos 
e os serviços prestados à Na-

pela revogação da Portaria n.' 
16.344, que regulava a comer-
cialização da alfarroba. 

3. Tendo o Decreto n.° 
44.355, de 17 de Maio último, 
autorizado a importação, sob 
regime de draubaque, nos ter-
mos em que foi solicitada, im-
põe-se renovar a Portaria n." 
16.344. 

Chamar os bois pelo seu nome 
(Continuação da l.a página) 

pressa quando o carreiro, em 
vez de estimular os bois, ou 
com a aguilhada, ou com pal-
madas amigáveis no lombo 
das rezes, se limita a dizer 
todo o mal que pensa desses 
pachorrentos animais, sem se 
lembrar que a diferença entre 
o boi e o toiro é, afinal, con-
soante os casos, uma questão 
apenas de temperamento ou 
de oportunidade: em todo o 
boi há um toiro em potência. 
E por isso, precisamente por 
isso é que os carreiros andam 
sempre de aguilhada em 
punho... 
Com as declarações que fez 

na sua última conferência de 
Imprensa, o general Charles 
de Gaulle excitou, ao mesmo 
tempo, a Inglaterra — ao re-
.cordar-lhe a sua insularidade, 
para se opor ao seu ingresso 
no mercado dos seis~ e os 
Estados Unidos — ao recusar-
-se a adquirir aPolaris», ' para 
uma vez mais proclamar cate-
góricamente o altaneiro prin-

cípio da absoluta independência 
da França como p o t ê n c i a 
nuclear. Irritou-se com a re-
cusa o Presidente Kennedy: 
-- « Se De Gaulle não gosta 
que o empurrem,- eu também 
não gosto... e — e os ingleses 
quedaram surpesos, boquiaber-
tos: arredava-os agora da Eu-
ropa continental a m e s m a 
França que sempre se queixara 
da insularidade britânica, do 
pouco interesse dos ingleses 
pelos problemas do continente. 
Quem leia, todavia, no texto 
integral, as declarações do 
Presidente francês no texto 
integral, não, evidentemente, 
nas versões mais ou menos 
incompletas, mais ou menos 
defeituosas, dadas pelas agên-
cias internacionais — não po-
derá pretender que carecem de 
lógica as sua palavras. O que 
acontece é que nem sempre as 
exigências cartesianas da lógica 
'se coadunam com a maleabili-
dade, que a diplomacia exige,.. 
De Gaulle não foi, com 

efeito, diplomata naquelas suas 

declarações, perante as quais 
numerosos foram os observa-
dores que julgaram ter sido 
vibrado golpe talvez fatal na-
quela unidade económica da 
Europa que resultaria da fusão 
entre os seis da CEE (aCo-
munauté Economique Euro-
péenneA) e os sete da EFTA 
(aEuropean Free Trade Asso-
ciation»-- ou seja: entre o curo-
-mercado e os mercados euro-
peus periféricos, A França não 
é, todavia, quem comanda o eu-
romercado; há também a Itália 
e há principalmente a Re-

pública Federal Alemã, que 
permanece interessada em que 
a Inglaterra e alguns dos ou-
tros países da EFTA ingres-
sem, qualquer que venha a 
ser a fórmula adoptada para 
esse ingresso, na Comunidade 
Económica Europeia. Assim, 
ao argumentar que a admissão 
da Inglaterra poria em risco, 
se estivesse para se efectuar 
dentro de meses, a coesão e a 
própria estrutura da Comuni-
dade Económica Europeia, é 

ção abonam sobejamente as 1 
suas altas qualidades. 

Diz o ilustre deputado que 
deve ser imediatamente aber-
to um crédito á lavoura, para 
que esta tenha dinheiro bara-
to para resolver os seus com-
promissos e enfrentar as difi-
culdades futuras. O juro de 
4%% das Caixas Agrícolas tem 
sido o mais barato, mas, mes-
mo assim, em relação ao ren-
dimento líquido da proprieda-
de, ainda não é fácil uma 
arnortização só com o rendi-
mento directo da propriedade 
agrícola. Esre juro, excedendo 
os 2j.%, não pode satisfazer 
os compromissos que haja a 
tomar em qualquer contigen-
cia agrícola e tantos tem sido 
os sacrificados nos últimos 
anos. Nestas condições ou o 
juro das Caixas tem de baixar 
ou um banco de fomento agrí-
cola devia ser criado, só para 
esse fim, que trouxesse à la-
voura o que ela precisa para 
sobreviver. Não falaremos no 
abono de família que os Es-
panhois extranharanl não exis-
tir segundo diz o nobre depu-
tado quando visitou aquele país 
A salvação Nacional exige 

de todos nós um sacrifício ' 
bem patente aos olhos de to-
dos e se a felicidade da lavou- a 
ra impõe esse dever, ninguém - 
deve regatear esforços e sacri-
fícios que o Governo faça e . 
peça para Bem da Nação que 
é o que todos desejamos. 
Aguardemos pois com fé e 

confiança o nosso dia de res-
gate porque ainda não vi pro-
blemas que ficasse sem solu-
ção porque temos quem de- .a 
fenda a Pátria em todas as 
contigências• ¡ 

o próprio de Gaulle quem, de 
facto, põe em sério risco essa 
coesão e coloca a CEE em 
face da pouca risonha pers-
pectiva de brechas porventura 
irreparáveis ... 
Quanto aos Estados Unidos, 

com a evolução dos armamen-
tos podem vir a encontrar-se, 
amanhã, livres da necessidade, 
que ainda hoje têm, de se de-
fenderem na Europa e, por 
consequência, de a defenderem. 
Ora nesse dia não serão, com 
concerteza, as bombas atómi-
cas francesas, não será o poder 
truclear da França que impe-
dirá os russos de inundarem, 
com os seus exército:, a Eu-
ropa até à ponta de Sagres e 
até à Sicília. Afigura-se-nos, 
pois, pelo menos imprudente 
espicaçar o boi norte-america-
no com o fez agora, coma sua 
habitual altivez de ag r a n d 
seigneur», o Presidente De 
Gaulle: se o boi se transforma 
de súbito em toiro enfurecido, 
ninguém saberá prever, depois, 
as suas reações. — A, 
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Não posso deix ir de vos 
escrever sempre que possível, 
para vos dar notícias desta po-
bre aldeia. 

Cerreie3 
Não é novidade falar-vos 

dos correios, Estais cheios, já, 
mas tende. paciência. Nestas 
cartas ou em ofícios particula-
res, para a Direcção dos C.T.T., 
ando sempre a bater na safra 
para ver se aquela ilustre e 
digna Direcção se compadece 
de Lago e inclui esta freguesia 
nulo dos giros d_ a distribuição 
domiciliar do correio. Nós, 
não pedimos criação de giros 
novos, como vedes, 
Também não pedimos 

muito: apenas rogamos que 
nos seja dado tanto como as 
freguesias, nossas vizinhas, 
possuem há bastantes anos, 
que é a distribuição do correio 
ao domicílio. Estou informado 
de que, para nos atender, não 
é preciso criar giros novos; 
bastará apenas uma melhor 
distribuição dosgiros. O nosso 
caso é mais um probelema de 
ordem do que um caso de 
complicar « medidas restritivas» 
Como `"parece querer insinuar 
um ofício de 12-12-62 que te, 
icha diante dos olhos. Basta 
completar um giro incompleto, 
com as devidas adaptaçõ-_s 
para as coisas ficarem ordena-
das, e nós, servidos. É o que 
interessa. 

Câminhos 

Todos os lugares de Lago 
podem ser visitados por auto-
móveis. Se, porém, as juntas 
tivessem sempre o tino de em-
pregar bem os pequenos re-
cursos, de que às vezes podem 
dispor, e houvesse boa vontade 
de colaborar, da parte dos 
particulares, as cisas estariam 

G• 

melhores. Têm-se gastado ver-
bas a deitar p,>dregulho em 
alguns locais sem qualquer 
resultado posirivo. Se as águas 
dos campos fossem retiradas 
dos caminhos e' estes fossem 
alinhados e encalcetados, te-
ríamos caminhos e,n x u t.o s. 
Assim não se pode' andar de 
noite. Mesmo cie dia, sabe Deus, 
e os automobilistas, ou ciclis-
tas, sujeitam-sea desgostos. Já 
nem lembro as ligações do 
norte com o sul da freguesia !... 
A Junta actual arranjou o 

cemitério, encalcetou bastantes 
metros de carrinhos e conse-
guiu que a Câmara levasse a 
corrente eléctrica a todas os 
lugares povoados da freguesia. 
Se as juntas anteriores tives-
sem feito coisa equivalente e 
proporcional com os mandatos, 
os caminhos da Ribeira, Lagoa, 
Fonte Covas, Ponte, etc., esta-
riam mais próprios de gente. 
Assim.. . 
O que vos digo não é para 

ofender ninguém, porque apon-
to males - sanáveis e não cito 
nomes. O meu obj, Ccúvo e só 
dizer que os lugares adminis-
trativos não servem para jar-
rões, de adorno, nem para 
exercer despotismo. São para 
servir o bem comum, e quem 
não estiver disposto a tal é 
melhor não aceitar os cargos. 

Promessas 

Nos dias 13 e 20 do corren-
te houve missa cantada para 
cumprir pro :cessas à Senhora 

do Sameiro e São Bento, res-
pectivamente, dos SL'nhores 
Henrique pereira da Costa e 
Augusto Gomes Soares, que 
breve voltarão para a França. 
Deus os acompanhe com a sua 
graça. , 
É tudo pot hoje. Vosso: J. 

Moreira. 

u, U A S FLORAS 
Eu pulso a lira ao peregrino encanto 
Que para traz não volta a face bela, 
Quando passa tranquila, e no entanto 
Sabe, que há olhos sempre postos nela! 

Casta beleza de sabor tão santo 
Que aquele olhar a outro olhar revela, 
Nobres virtudes que ela espalha e eu canto 
Em versos rudes numa voz singela, 

Sendo tão linda como a altiva rosa, 
Que muitos dizem ser a mais formosa 

De quantas flores criou a Natureza, 

Ela prefere a humilde violeta, 
Essa florzinha à alma tão dilecta, 
Sua irmã no perfume e na pureza. 

UERBA 

l.a Publicação 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE 

VILA VENDE 

ANÚNCIO 

No próximo dia 13 de Fe-
vereiro, melas 10 horas, a 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca•e -em virtude 
do ordenado nos autos de 
Execução sumária que pela 
1.a Secção deste tribunal José 
Miranda. solteiro, maior, 
presbitero católico, residente 
ria freguesia de Prose 1 o, 
Amares move contra Aman-
dio José da Silva e mulher 
Alaria Armanda Ferreira Vi-
tela, r•ropÈietários, do lugar 
do Terreiro, freguesia de 
Santa Maria de Bouro, Ama-
res, vai-se proceder à arre-
matação em hasta pública, 
em primeira praça e peio 
maior lanço oferecido acima 
dos valores que vão indica-
dos, dos seguintes prédios 
pertencentes aos executados: 
Sitos na Freguesia de Bouro 

- (Santa Maria) 
1,° Bouça da Pedreira de 

Baixo, no lugar de Abadia, 
descrita na Conservatória sob 
o número 31.017, a fls. 152 
do Livro B-74, inscrita na 
matriz nos artigos 1989 e 1990 
co valor matricial corrigido 
de 3.060$00. 

2.1 = Leiras da Portela Má 
de Baixo, no lugar de Para-
dela de Frades, descritas na 
Conservatória sob o número 
31.018, a fls. 152 verso do 
Livro B-74, e inscritas na 
matriz nos artigos 1814, 1816, 
1840 e 1847, com o valor 
matricial c o r r- r i d o s de 
1.350$00. 

3.° = Sorte dos Salgueiros, 
no lugar de Abadia, descrita 
na Conservatória sob o nú- 
mero 31.019 a fis. 153 do 
Livro B-74 e inscrita na ma-
triz sob o artigo 1878. com 
o valor material corrigido de 
900$00. , 

4.° = Leirotos de Painçais, 
ǹ `$ lugar de Chantado, des-
critos na Conservatória sob 
o'iitimeró" 31:020—ã-- f1S.— 153 
verso do Livro B-74, inscri-
tos ria matriz sob os artigos 
3248 e 3249, com o valor 
matricial c o r r i g i d o de 
2.340$00. 

5.° = Casa de Rez do chão 
e 1." andar, no lugar de Ade-
gueiro, descrita ria Conser-
vatória sob o número 31.021 
a fls. 154 do Livro B-74, e 
inscrita na matriz urbana sob 
o artigo 323, com o valor 
matricial c o r r i g i d o de 
3.240$00. 

Vila Verde, 16 de Janeiro 
de 1963 

O Juiz de Direito, 
a) -- Afanuel Angusto Gani a 

Prazeres 

O Escrivão da 1.4 Secção, 
a) — Afarrriel Augusto montei'ro 

ala Silvcl 

c 41RES 
Semana de Pregações 

O Tríduo do Sagrado Co-
ração de lesuQ, êste ano, vai 
ser solenizado com uma Serna-
na de Pregações, desde o dia 
28 do corrente, até ao dia 5 
de Fevereiro. Vai ser meia 
missão, confiada ao notável 
Missionário Snr. P.` Marcos 
do Santíssimo Rosário, muito 
digno- Superior dos PadresRe 
dentoristas de Barroselas. 

Conjuntamente se fatáoSa-
grado Lausperene nos dias I 
e 2 de Fevereiro, a festa da 
Padroeira, Nossa Senhora da 
Luz, e no dia 3 a soleníssima 
festa de S. Braz, advogado cias 
doenças de peito e garganta. 
O côro será ext•eutado petos 
no-, bus brilhantes côro,,: mas-
culino e feminino sob a hábil 
direcção do Snr. P.' Luís, que 
não se tem i•oupado a traba-

Cdo de Lobo 
COR ESCURA 
Desapareceu de casa do 

Snr. José Leite, da Feira 
Nova, pede-se à pessoa que 
o tenha detido o favor de o 
comunicar, pois seria gratífi-
cado. 

Ano 8ders údei4 

Na passada terça-feira, 
dia 22, passou toais um ani-
versário natalício a Ex.ma 
Senhora Dona Maria Alves, 
esposa do Ex.mo Snr. ,Joa-
quim Teixeira, da freguesia 
de Geraz—Póvoa de Lanho-
so. 
Houve festa e banquete 

a que assistiram amigos ín-
timos de família. 

«Tribuna Livra» deseja à 
aniversariante muitas feli-
cidades e que esta data se 
prolongue por muitos anos. 

lhos, canseiras e despesas, pa-
ra que a música apareça bem 
afinada: e para fecho da obra, 
os nossos grupos corais vão 
ser acompanhados por urna 
empolgante Orquestra, uma 
das melhores do nosso Con-
celho. A música vai marear. 
Reina grande entusiasmo por 
estas festas litúrgicas, as maio-
res e melhores da nossa tei rr. 
É- precisô,que,o nosso bom 

povo, piesentee ausente, mar-

que também a sua presença, 
com os seus trabalhos, esmo-
las e sacrifícios. Os lugares 
da freguesia, despicam-se à 
porfia. 

Jubileu Iacerdetal 

O Rev. Pároco da fregtae,,ia. 
P.e Cafisto Víeira, vai, no pró-
ximo dia 6 de Fevereiro, cele-
brar as suas bôdas de prata 
da sua ordenação sacerdotal 
=ocorrida no dia 6-2-1938= 
e por isso vai reunir-se uma 
festa íntima, neste dia, no Tem-
plo de N.a S.a do Sameiro, 
com os seus condiscípulos que 
se queiram associar, com todo 
o clero do Arciprestado de 
Amares que o quizerac•ompa-
nhar, e com a presença de al-
guns amigos que queiram fa-
zer esta Romagem de fé e gra-
tidão. 

Movimente Relieiese 

Durante o ano findo de 1962, 
houve nesta Igreja Matriz de 
Caires, 50 baptisados de am-
bos os sexos, sendo apenas ,ó 
2 ilegitimos; (um de cada sexo). 
Houve 12 casamentos (fim ca-
da mês) e 18 óbitos, Lie todas 
as idades e condições. Vamos 
lá ver as surprezas que nos 
traz o Senhor 63. 

Noiva 

Encontra-se noiva, a gentil 
menina Maria Rosa Coelho 
Machado, do lugar de Soute-

(Continua na 4.a página) 

ouime•ro N. Femï•i•o. 
No passado dia 14 do cor-

rente mês, realizou-se, nesta 
Vila, a distribuição de lem-
brarlças oferecidas pelo M. 
N. Feminino às famílias dos 
soldados que se encontram 
a prestar serviço no Ultramar. 

Pelas 10 horas, foi celebra-
da missa por alma dos sol-
dados que tombaram ao ser-
viço da Pátria e implorando 
a paz, pelo reverendo senhor 
padre Sousa Fernandes. 

Na sua homilia. em que 
tomou pQr tema a passagem 
do Evangelho do dia = Vós 
sois a luz ,do mundo', levou 
os assistentes a meditar na 
força que tens levado sempre 
à vitória os portugueses. 

Essa força vem de peais e 
portugaf, a quem assiste a 

tt 

razão e o direito, sempre 
norteado pela Fé, está a ser, 
neste momento, uma luz vi-
víssima para o mundo tão 
conturbado. Bem sabemos 
que a hora que vivemos é 
ditícil, mas, com sacrifício e 
com o amor de Deus e da 
Pátria que nos serviu- de 
berço, havemos de vencer. 

Estiveram presentes 'o re-
verendo senhor Padre Ber-
nardino Augusto Vieira, pá-
roco de Amares, o Ex.mo 
senhor Presidente da Câma-
ra Municipal deste conce-
lho, Carlòs Joagtiim Rebelo 
da Silva Malheiro, e sua 
Ex.ma esposa, s e n lio-r a 
Dona Maria Amélia' Rebelo 

Continua na 5.a página 



4 TRIBUNA LIVR1✓  26-1-1963  

CARTA ICE RU IVÃES 
Continuação da La página 

visto em todos os seus 
aspectos. 
. A França, pela boca do 
seu Presidente, deseja soer-
guer-se daquele papel se-
cundário que vinha desem-
penhando, no conceito das 
outras nações, mercê da in-
disciplina e ambição dos po-
líticos, que sacrificavam in-
conscientemente os interes-
ses da Pátria à consecução 
do seu predomínio pessoal 
ou político. 
Mas, no momento grave 

que o mundo atravessa, em 
que a Rússia e seus satéli-
tes pretendem substituir urna 
civilização com Deus por 
outra sem Deus, sem Pátria 
e sem família legal, é neces-
sário pensar-se muito madu-
ramente nas atitudes a to-
mar, pois não têm os oce-
dentais. São grandes forças, 
que sejam compatíveis como 
perder os auxílios que im-
pensadamente eles vão arre-
dando. 
Conjugar f o r ç a s, evitar 

incompatibilidades, resol-
ver, em família, atritos que 
porventura surjam, eis o de-
ver de todos nós ocidentaiS. 

E, quando o perigo tiver 
desaparecido' o que ainda 
há-de levar muito tempo, 
que cada um procure reo-
cupar o lugar a que tiver di-
reito. 
Pretender colher o fruto 

antes de este ter nascido 
constitui uma aventura que 
pode custar muito cara. Cer-
remos fileiras, com os olhos 
postos na verdade e na jus-
tiça e não consintamos bre-
chas nos nossos arraiais, 
através dos quais os nossos 
inimigos se infiltrem. 
Contemos connosco, mas 

firmemente unidos, pois só 
assim ficaremos em condi-
ções de enfrentar o combate 
inimigo. 
Contar com a fantochada 

da Onu, é pueril. 
Esta fará cabeça com os 

nossos inimigos, para nos 
oprimir, para nos assassinar 
e para nos sugar o sangue. 
O exemplo de Katanga está 
bem à vista de todos. 
Tchombé quis tornar en-

dependente aquela provin-
cia, chegando a ameaçar 
os céus e a terra de que 
tudo -ficaria reduzido-a es-
combros, se as fcrças da 
Onu, mancomunadas com os 
exércitos comunistas do ex-
Congo Belga, chegassem a 
dominar o seu povo; e,porfim, 
foi coagido a ceder e cedeu 
lastimàvelmente, porque não 
encontrou apoio em países 
que tinham o dever de lho 
dar.. 
Enquanto os ocidentais 

arrebitam a crista, na ânsia 
de cada um deles subir pri-
meiro para o alto do poleiro, 
a Russia vai-lhes minando, 
manhosamente, o terreno, 
servindo-se, com desdem,= 
de tanta imbecilidade reve-
lada pelos seus adversários. 
No caso de Cuba, o futuro 

nos dirá se a estas horas, 
a par de 20,000 homens do 
exército Russo, que ali se 

F•s.Y 

encontram para o que der e 
vier, não virão a ar)arecer, na 
devida altura, os mísseis 
que eles de lá reconduziram 
á procedencia. 
Quer dizer: até na Amé-

rica a Russia começa a fa-
zer ruir a solidariedade das 
nações desse continente. 
De um lado, pois, a deso-

nião, o avespinhamento, o 
delírio l•ibinríntíco, a inveja 
sórdida, a emulação desvai-
rada; e, do outro, a manha 
calculada, a ridicularização, 
o avanço cauteloso, o recuo 
estratégico, quando este se 
impõe, para logo em segui-
da avançar ,de novo. 
E assim vamos seguindo, 

neste mar proceloso, sem-
pre a desafiar o caos, a 
morte e o luto! 
Pobre humanidade, louca 

e desvairada, quando che-
garás ao porto de abrigo, 
com a embarcação sem le-
me, sem governo e com as 
velas completamente des-
manteladas?! 
Que Deus te ajude e ilu-

mine e te dê a paz tão de-
sejada mas tão pouco aca-
rínhada 1=Amadeu César 

CA 1 RIS 
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lo, que dentro em breve vai 
realizar o seu enlace matriir.o-
nial, por procuração, com o 
`hábil comerciante Miguel Scia-
res Alves, ausente no Brasil= 
para onde partirá, após o seu 
noivado. Felicidades em Deus. 

Paredes Tecas 

Por ordem superior, a fre-
guesia de Paredes Secas, ficou, 
provisória mente, anexa a esta 
de (,aires; mais um enorme 
pesadelo para o párdeo de 
Caires. 
A todo o bom povo de Pa-

rede Secas, pela inauguração 
da sua neva Residência, pelo 
seu novo Cemitério e demais 
melhoramentos feitos e a faze-
rem-se, enviamos muito cor-
dealmente e frenéticamente, os 
nossos parabéns e felicitações. 

C. 

Bombeiros Voluntários de 
AMARES  

AVISO 

Ao abrigo do que despõem 
os Estatutos, convoco para 
o dia 3 de Fevereiro, às 10 
horas, a Assembleia Geral 
desta Associação para des-
cussão e aprovação das con-
tas do ano de 1962. 
Não se reunindo a maio-

ria dos .sócios fica desde já 
esta adiada para uma hora 
depoes, ,e reunirá então com 
qualquer número. 

O Presidente do A. Geral, 

Mário António Ramos de Azevedo 

Leia, Assine 
Publique na 

«Tribuna Livre» 

Falta um monumento aos Lusiadas  da aí' 
Continuação da La página 

navegação a vapor... Ainda 
estavam escondidos, nos arca-
nos do futuro, os inventos que 
revolucionariam a velocidade 
das comunicações. Ninguém 
conceberia, senão como utopia 
de loucos, a possibilidade de 
que já antevemos de sairmos 
de Lisboa pela manhã, irmos 
almoçar ao Rio de janeiro e 
regressarmos de tarde para 
virmos jantar a Lisboa. 

Pois bete: o dr. Kubitschek 
de Oliveira é o homem deste 
ritmo contemporãneo. É o 
construtor de Brasília, a cidade 
do sonho, a capital mais mo-
derna do mundo, implantada 
no meio da selva por obra e 
graça da aviação. Na realiza-
ção trepidante dessa capital, o 
Presidente Juscelino não soube 
o que era descanso, nem s•-
quer a bordo do avião em que 
incessantemente se deslocava 
entre os bulícios do Rio e a 
solidão do planalto de Goias. 
O povo português sente, 

por instinto, por intuição, por 
qualquer daqueles misteriosos 
processos de conhecimento que 
são muito mais profundos e 
mais certos do que a mecãnica 
discursiva da inteligência, o 
povo português sente que esse 
homem se identificou consigo 
na realização do Brasil. 
Os Reis de Portugal — e os 

Reis de Portugal eram apenas 
os chefes do povo português 
— fizeram do Brasil o máximo 
possível naquele tempo. E de 
tal forma o fizeram, que saiu 
uma da grandes força do mun-
do futuro. Estas coisas não 
sucedem por acaso. Por isso 
algumas vezes tenho estranha-
do, quando vejo no Brasil 
exaltarem D. João VI — por-
que foi ele que efectivamente 
deu ao Brando pais, legalmen-
te, a categoria de Reino e, 
depois, de Império— que se-
jam esquecidos os outros. En-
tão D. João III, que lhe deu a 
primeira grande organização, 
de olhos postos na unidade 
política do Estado? E D. João 
IV, que não sé poupou a es-

forços para livrá-lo de france-
ses e holandeses? E os outros? 
Na idade da aviação, o Pre-

sidente Juscelino correspondeu 
ao ritmo, em que nós nos re-
vemos embevecidos. Como não 
podia deixar de ser em homem 
costumado a - ver de cima, com 
a noção das grandezas e com 
o sentido do que está para 
além do presente —o dr. Jus-
celino Kubitschek de Oliveira 
é um homem da Comunidade. 
Ele senti, como nós, qual é a 
rota certa deste conjunto de 
povos, que falam a mesma 
língua, que têm a mesma cul-
tura fundamental que, têm o 
mesmo tonus sentimental, que 
têm riquezas morais espantosas, 
que têm como nenhum outro 
no mundo o sentido básico da 
igualdade e da fraternidade 
humana, que têm condições 
únicas para uma grande obra 
civilizadora, verdadeiramente 
cristã, de amplitude universal 
— ele sente o que somos e 
valemos, e pressente o que 
podemos ser, se todos quiser-
mos. As manifestações de que 
o senador Juscelino Kubitschek 

foi alvo correspondem, pois, 
tanto como a uma afirmação 
de amizade à pátria brasileira, 
tanto como a homenagem à 
categoria do grande político, 
a um acto de fé na Comuni-
dade, que a muitos se não an-
tolha ainda, distraídos nas 
coisas efémeras, no seu exacto 
alcance. 

Falei em idade da aviação. 
Permitam-me agora uma nota 
a propósito. 
O Senador Juscelino Kubi-

tschek de Oliveira veio a Por-
tugal inaugurar um monumento, 
em Belmonte, ao descobridor 
do Brasil. Pois bem: há um 
monumento que é ïndispensá-
vel erguer em Portugal aos 
pioneiros da navegação aérea 
da Comunidade e aos homens 
da primeira travessia no Atlãn. 
tico Sul. Um monumento em 

 r 

que sejam celebrados o Padre. 
Bartolomeu Lourenço de Gus1 
mão, inventor do aeróstato 
antes dos Montgolfier, Santo, 
Dumont, a quem se deve o 
primeiro võo em aparelho mais+ 
pesado do que o ar, Gago{ 
Coutinho, Sacadura Cabral! 
Júlio de Castilho, Sarmento 
de Beires e outros. Um mo1 
numento aos lusíadas do arl 
Um monumento que poderá 
ser inaugurado pelo mesmo; 
homem com o sentido da Co 
munidade, que traçou no espa, 
ço das alturas uma das belas 
do futuro. Do futuro do seus 
país, do futuro da Comunidade 
Lusíada e do futuro da Huma 
nidade. Aqui fica a ideia do' 
monumento e do home5 
que poderia inaugurá•• 
-lo. Aqui fica a ideia — pare 
quem puder realizá-la. — A 

Do nosso antigo colega e jogador dos 

leões da Modelar, sor, António veloso 
actualmente no 

recebemos esta carta que 
Prezado Senhor: 

Saudações. 

Inicialmente, aproveito-me 
da oportunidade que esta 
me oferece, para desejar à 
incansável diretoria da «Tri-
buna» bem cómo a todos 
seus inúmeros assinantes, 
sobremodo os feiranoven-
ses um próspero 1963. 

Sr. Director; como feira-
novense dos mais apaixo-
nados, hoje por questões 
pessoais, afastado do con-
vívio dos meus conterrâneos, 
é com profunda constrangi-
mento que observo o fra-
casso inexplicável do con-
juntonOs Leões daModelar.,-. 

Realmente, não sei a que 
se pode atribuir, .à queda 
retumbante de um time que 
vinha jogando a contento, 
estando, inclusive, reputado 
como um dos melhores do 
torneio ora em disputa.= 
Formado de elementos jo-
vens, com saúde e disposi-
ção, não vejo motivos ca-
pazes de justificar as reve-
zes sofridas nos últimos 
compromissos. Falta-lhes, 
concerteza, agressividade e 
objectividade, ou, talvez, 
vontade de vencer. Esses 
rapazes, devem ter em men-
te, os sacrifícios feitos pelos 
actuais responsáveis do con-
junto, e, portanto, seria jus-
to que levassem as respon-
sabilidades que pesam sõ-
bre seus ombros mais a 
sério. Ainda agora, entre-
gando-me a minuscioso exa-
me de consciência, posso 
verificar o quão diferente é 
essa juventude da do meu 
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passamos a transcrever! cE 
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tínhamas como objectivo `A 
principal, a vitória final que 
tento nos alegrava e alegrai dÉ 
vã mais essa massa entu, 
siastes, que como agora,) dE 
nunca nas faltou com o in,' 
sentivo necessário à vitória lit 
A esses rapazes, Sr. Presi o 
dente, é necessário dizer rc 
-lhes que as vitórias não.'. 
são sòmente deles mas sim tn 
de todos aqueles, que perto; de 
ou longe, querem ver o en 
grandecimento de uma terré VE 
que progride, de uma terre1 18 
respeitada 4 Iti p pelo seu tocou • se 
trolável progresso, Precisara 
que lhes injetem um pouco i 
de força de vontade nas ve 
veias; que lhes incutam um¡  es 
pouco de responsabilidade' ¢e 
no cérebro. Precisam de sapo 
ber do entusiasmo que as dc 
vitórias causam nos que' A• 
bem longe ,do seu torrão Pe 
nat&l, sentem com fervor, U 
que de bom acontece. 
Em resume, Sr Director,, 

faça-lhes ver o orgulho que, 
temos a essa terra que noidoo 
viu nascer; que nos ensi 
nou a falar; que nos fez ho• a 
mens fortes e aguerridos, ai 
que hoje bem distante d; d 
sua hospitalidade, a carre, BE 
gamos no peito, sentindo,, 
-nos jubilosos com seus feia 
tos marcantes e chorando, 
com amargor suas derrotas, 

Peço-lhe escusas, Sr. Dljeu 
rector, pelo tempo precioso ias 
que lhe tomo, todavia, acre• in 
dito que se todos os feira, e 
novenses fizessem o quer_. 
ora faço, esses jovens rapa] •-
zes se envergonhariam de' 
entrarem em campo desj 
preocupados com o resul 

tempo. Ao entrarmos em tado, bastando-lhes apenas,. 
campos, envergando a cari- o sábado e domingo livres' 
sola do nosso glorioso time, para farras e orgias. 

Visado pela C. de Censura. 
•v. 

•ba 
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nto O referido « lívro dos testamentos, com abertura em 3 
no.  de Dezembro de 1762, tem o primeiro registo da mão do 
erá abade António Borges Pereira que deve ter sucedido ao 
;moo anterior e ser da mesma família, como era tradicional e 
✓Q, exemplar costume na antiga nobreza e burguesa rurais, 
a destinar-se em cada geração ume mais filhos à vida reli-

pas giosa ou eclesiástica. 
seu Aasim, este abade exarou e assinou o último assento 
ade em 1780, período em que, desde a data atrás referida, per-
na, maneceu nesta freguesia. 
do Daqui, entre 1780-1782, começam os assentos do abade 

1e-I Baltazar Borges Pereira, igualmente dos mesmos apeli-
rá- dos e família, e que presidiu aos destinos espirituais desta 
ara freguesia no decurso de perto de vinte anos, seja até 1801, 
A, data em que faleceu entre os seus paroquianos, pois no 

mesmo livro se encontra o registo parcial do ,'seu testa-
mento feito pelo escrivão Leonardo José de Andrade e 
pelo mesmo aberto judicialmente, na presença do juiz do 
cível do concelho de Santa Marta de Bouro, Manuel de 
Carvalho de S. Tiago de Goães. 
O Substituiu por seu universal herdeiro de todos os bens 

móveis e de raiz ao Rev. António Miguel Borges Pereira, 
naturalmente seu sobrinho, abade da vizinha freguesia de 
Vilela, com as obrigações do costume da freguesia e de 
mandar dizer ao todo por várias das suas intenções, seis-
centas e setenta missas. 

ir Foi este registo feito a 9 de Fevereiro de 1801 pelo pá-
roco «encomendado» Padre João António Ribeiro de 

iva Arais jo.' 
que Logo em 1803, se nota a presença do abade José Álva-
ra, res, de que se contam muitos e permenorizados registos 
tu, de testamentos de seus fregueses falecidos, pelo espaço 
ra, de mais de vinte anòs, até 1825. 
in. Talves por motivo de qualquer doença que o impossibi-
,ia, litou de exercer a actividade paroquial, aparece, em 1826, 
si, o encomendado» Manuel José de Almeida. 
er. Mas logo em 1827 surge novamente o abade José Álva-
ãoj res que lavrou o seu último assento no « livro dos testa-
im mentos. aos 12 de Junho de 1828. 
rto De 1829 a 1838 a freguesia esteve a cargo do « encomen-
,n; dado» António José de Azevedo e Cunha, sendo possí. 

is só em 
•ra vel 1843gue a aparec a o e de umsse  r mais novoabade oMipuel Antó 
°ra p J 
n, nio Pereira, que só neste ano, até 16 de Janeiro de 1844, 
rm se verifica d sua presença. 
co Mas é natural que fsse muito mais demorada. Se tal-

ez por  
,as estranhar oo aindersalto e a aesmo 1873 temo  de que aparece novo 
ddee « encomendado» o Padre Paulo Manuel Dias de que já 
,a, Pouquíssimas pessoas da freguesia poderão recordar-se e 
as dos motivos desagradáveis por que teve de afastar-se. 
ue Assinou-se a partir de 1884 até 1894 como pároco de S. 
ão paio de Seramil. 
o De, 1895—a 1908 esteve aqui corno pároco e Padre Al-
bano Manuel Rodrigues da vizinha freguesia de Goães 

,r)e nela finalmente retirado, onde faleceu. 
ue E 1909, ainda na vigência do antigo regime, ganhou-a 
os'Por concurso o abaete José Martins, último que toi « cola-
si•do» desta freguesia. As idas e voltas que sofreu na mu-

dança para a República, os seis anos que andou pelo Bra-
•sil, substituído primeiramente pelo Padre Adelino, de Pa-

Maranhos, e depois da morte deste (bem prematura e adqui-
,e!rida pelas vias da perseguição ao clero) pelo Padre 
•o113ernardo de (Freitas de S. Mateus da Ribeira, os parti-
eiÍdarisrnos e as simpatías, que essas substituições ocasio-
danaram, já foram ligeiramente relatadas. Só têm uma ex-

plicação— embora os tempos mudassem mui bruscamente, s, le as novas gerações já mal compreendam essas paixões— 
outrora, que ainda vai perto a gente das nossas terras era 

,,tncomparàvelmente mais afeiçoada a seus superiores, fos-
e•sem eles párocos da aldeia ou mestres das primeiras le-a,+ iras 

5 Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 
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Amres 
Ner-iwi,•►iwi.•,i,•e •.•r•fi!.%wiwwrw...r.rw•s•.rrwriri.• 

Movimento H. Feminino 
Continuação da ].a página 

da Silva Malheiro, a Ex.ma 
Delegada Distrital do M.N.F., 
Senhora Dona Eva de Sousa 
Machado, a comissão conce-
lhia, constituída pelas senho-
ras: Dona Maria de Lurdes 
Calheiros de Abreu Carva-
lho e D. LucfliaDias Paredes 
Vilela. Além de m u i t a s 
outras pessoas, entre as quais 
o senhor António Dias Leite 
e sua Ex.ma esposa, estavam 
presentes ainda 120 famílias 
de soldados. 
Findo o acto religioso, 

todos se dirigiram para a 
Câmara Municipal, onde, de-
pois das palavras de sauda-
ção proferidas pelo senhor 
Presidente, que exaltou a 
acção do M.N. Feminino, à 
qual declarou prestar todo o 
seu apoio, começou a dis-
tribuição de lembranças, ca-
bendo a cada família uma 
embalagem, contendo oito 
quilos de géneros alimen-
tícios. 
Todos partiram satisfeitos, 

a pesar da sua saudade e 
angústia, próprios da natu-
reza humana, orgulhosos pelo 
brio com que os seus filhos, 
lá ao longe, se batem em 
defesa dos sagrados direitos 
da Pátria. 
A campanha do Natal do 

Soldado foi lançada e decor-
reu num ambiente de simpa-
tia e carinho em todo o país. 
No nosso concelho de 

Amares, a mesma campanha 
foi lançada, em primeiro lu-
gar por intermédio dos Re-
verendos Párocos e, segui-
damente, recorreu-se às 
d í g n í s s i m a s professoras 
primárias. 

Freguesias houve que se 
distinguiram, talvez porque 
os corações dos seus habi-
tantes, bem portugueses, 
palpitaram mais fortemente, 
diante da realidade da hora 
grave que passa. 

Para todos aqueles que 
colaboraram com o M.N.F., 
mostrando o seu carinho pelo 
Soldado, o seu devotado 
amor à Pátria e o firme pro-
pósito de combater, ainda 
que . na retaguarda- deste-
grande exército, aqui fica o 
nosso mais sincero agrade-
cimento. 

Segue-se a lista, por fre-
guesias, dos auxílios presta-
dos e que recebemos por 
intermédio das Ex.mas pro-
fessoras: 

Amares 
Santa M. de Ferreiros 
Rendufe 
Carrazedo 
Barreiros 
Fiscal 
Lago 
Portela 
Seramil 
Vilela 
Dornelas 
Santa Marta 

139$20 
190$00 
40$00 
55$00 
64$00 
40$00 
11$40 
79$10 
28$20 
11$10 

180$00 
50$40 

Santa Maria de Bouro 5$00 
Paredes Secas 43$50 
Besteiros 30$00 

966$90 

Teremos finalmente 

o monumento a Sá de Miranda 
Continuação da i.a página 

preensivelmente levantavam-
-se problemas que nada 
tinham para o caso. Durante 
um ano as repartições tiveram 
de interessar-se pelo caso, 
frente à insistência da Comis-
são que não desistia de ver 
concretizar-se uma aspiração 
em que a controvérsia era já 
só quanto à localização. 

Efectivamente pode ter-se 
sempre esperança quando se 
tem razão eà frente dos orgãos 
que têm de decidir-se en-
contram pessoas como Sua 
Ex.cia o Senhor Ministro das 
Obras Públicas e o Excelen-
tíssimo Director de Urbani-
zação do Distrito. 
Na semana finda os técni-

Conferência subordinada 
ao título 

Inteiros Roscais 
(Continuação da 1.a página) 

quia: os famosos subscritos 
Mulready, postos à venda em 
Inglaterra, no ano de 1840, 
podem já considerar-se como 
tais. 

O conferencista afirmou 
que, em Portugal, só em 1878 
a então Direcção Geral dos 
Correios, Telégrafos e Faróis 
pôs em curso os primeiros 
«inteiros». Eram bilhetes 
postais de 15 a 22 rs., aque-
les destinados a circular no 
interior do país, estes para 
comunicações com o estran- , 
geiro. Ao mesmo tempo eram 
emitidos subscritos selados 
com as taxas de 25 rs. (cor-
reio interno) e 50 rs. (correio 
externo). Outros «inteiros», 
mais tarde criados em Por-
tugal, foram os bilhetes car-
tas e os autógrafos. 

Noutro passo da sua con-
ferência, o Snr.•Prof. Dr.. 
Oliveira Márqüés disse qüe 
a coleccionação de « inteiros» 
suscita problemas desconhe-
cidos nas colecções de selos. 
O bilhete postal ou bilhete 
carta é muito maior e mais 
incómodo de, guardar: não 
se chegou, mesmo, ainda, a 
um processo de arrumacão 
completamente satisfatório. 

A terminar, o conferencis-
ta declarou que a bibliogra-
fia sobre « inteiros» é ainda 
relativamente escassa, se 
comparada com a dos selos. 
A conferência foi ilustrada 

com a projecção de «inteiros 
postais». 
Terminada a apresentação 

do seu trabalho, que um 
público atento seguiu com o 
máximo interesse, o Snr. 
Prof. A. 1-1. de Oliveira 
Marques foi muito aplaudido 
e cumprimentado, 

cos deslocaram-se à Vila de 
Amares e a localização do 
monumento a Sá de Miranda 
ficou decidida e a ordem 
dada. 

Ficará em sítio admirável, 
no Largo, junto à Rua que 
tem o nome do poeta, a cer-
ca de uma dezena de metros 
do local onde já estive para 
se situar. Assim não se corre 
o risco do monumento ficar 
em local de onde viria a ter 
de ser tirado, ou para, o não 
ser causaria grandes prejuí-
zos ao desenvolvimento ur-
banístico do local. É que o 
actual jardim por força do 
projecto que a discussão do 
caso levou a fazer, e que foi 
aprovado pelo sr. Ministro, 
será cortado pela Rua Sá de 
Miranda na sua continuação 
para o norte. 
A Comissão no sentido de 

não prejudicar o futuro de-
senvolvimento local já havia, 
por várias vezes, dado a sua 
concordância à localização 
em local diferente do primi-
tivo, desde que fôsse dentro 
do Largo. 
Como se resolveu foi o 

melhor possível encontran-
do-se uma solução que não 
tinha sido lembrada e que 
deixando livre o terreno para 
a nova rua coloca o monu-
mento no ambiente e no lo-
cal que merecia. 
No título da notícia deixa-

mos, ainda, uma interrogação. 
Achamo-la ousada porque 
agora não vemos que possa 
surgir atraso. O busto, a 
cantaria e obras de arte estão 
prontas e o contrato com o 
empreiteiro até inclui a 
implantação. 
Mas ao fim de quatro anos 

de dificuldades incompreen-
síveis não teremos nós agora 
o direito de inventar uma 
interrogação? 
Ou não será invençãol 

Veremos. 

Condições de -Assinatura-

Continente 

Ano   50$00 
Semestre   26$0C 

Ilhas 
Avião--amo   150$00 
Semastro  75$00 
Barco,—ano   60$00 
Semestre  30$00 

Brasil 

Avião—ano   169$00 
Semestre   90$90 
Barco—ano   30$06 
Semestre   40$00 

Estrangeiro 

Avião—ano   130$00 
Semestre   96$00 
Barco--ano   60$00 
Semestre   40$00 

Visado pela Censura 
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Eenficã~Spelotín 
encentre de sempre 

Desde o dia em • que mem-
bros do mesmo clube se divi-
diram e formaram duas agre-
miaçães despórtivas que viriam 
a ser as maiores de Portugal, 
tem-se.mantido a tradição da 
luta emocionante dos «onzes» 
que representam o Benfica — 
agora campeão europeu — e o 
Sporting, ainda campeão na-
cional. 
A emulação chega, por ve-

zes, a atingir o dramatismo. E 
dá-se em todas as modalida-
des que os clubes praticam. 
No caso do futebol, porém, 
em que a assistência aos desa-
fios é maior, a emoção do jogo 
é compartilhada por maisgente 
,— e. gente que vive, que vibra, 
que sente o « suspense».. 
Algumas vezes o nível técni-

co de ambas as equipas é preju-
dicado , pelo nervosismo aos 
seus jogadores, vergados à res-
ponsabilidade do Benfica-
Sporting, jogo do ano. Outras 
vezes é Lima das equipas que 
se afunda, à força de muito 
querer fazer. E há, de quando 
em vez, jogos em que o es-
pectáculo é valorizado pelo 
bom" labor dos dois conjuntos. 
Além de tudo o mais, são 

encontros que só indicam o 
vencedor no momento em que 
o árbitro os dá por termina-
dos. Porque até esse momento 
tudo, mas tudo mesmo, pode 
acontecer: são numerosos os 
exemplos de jogos que pare-
ciam ir ter um desfecho e 
acabaram por fechar de modo 
diferente. Os resultados-sur-
presa são tão vulgares como 
os desmaios de espectadores. 
O último embate entre os 

«dois maiores», no dia 13 de 
janeiro, teve de tudo isto. Co-
mo nota predominante, porém, 
ficou o belo espectáculo pro-
porcionado ao público, que 
teve.ocasião de ver como real-
mente jogam bem as duas 
equipas mais populares do fu-

---tebol português. - E todos saí--
a ' ram satisfeitos, porque os ven= 

cfdos tiveram duas razões de 
peso para aceitar a derrota: 
um golo perdido a segundos 
do fim e o jogo acabado 
quando ainda faltariam os mi-
nutos que deveriam ter sido 
descontados para compensar 
as interrupções do jogo. . 

Os adeptos do Benfica, que 
há umas quantas semanas se 
mostram menos confiados no 
valor do` seu «team», tiveram 
uma primeira parte em cheio: 
os « encarnados» jogaram em 
ritmo «europeu»; com facili-
dade de processos e óptimos 
esquemas tácticos, conseguin-
do três golos sem resposta 
até ao entervalo. 

Pelo seu lado, os que prefe-
rem o Sporting, ainda duvi-
dosos das possibilidades - dos 
verde- brancos, que têm ganho 
sem' convencer, aplaudiram e 

vibraram na segunda parte: o 
o seu grupo encheu o relvado 
com beleza de um jogo es-
forçado e cristalino, mostran-
do estar perfeitamente ao ní-
vel de quanto dele 4e poderia 
esperar de mellior, - «r-.r 
O resultado final de 4-3 

reflete, assim, o quase equilí-
brio que a partida, no seu 
conjunto, efectivamente regis-
tou. 

Para que fosse ainda mais 
vincada esta faceta de equili-
brio, só desmentido pelo re. 
sultado, houve em ambas as 
equipas um par d.e jogadores 
com influência d.cisiva na 
marcha do encontro. No Ben-
fica, os dois interiores, Co-
luna e Santana, que no pri-
meiro tempo — dispondo de 
mais espaço para manobra (já 
que o Sporting reforçara a 
defesa e deixara desguarne-
cido o miolo do terreno)— 
realizaram um trabalho de 
ordenação e distribuição de 
jogo que não poderia ser ul-
trapassado. Ni segunda parte, 
porém, dois homens do Spor-
ting conseguiram exactamente 
lançar a equipa para uni tra-
balho de ataque que permitiu 
passar de 3-0 para 4-3; o « in-
terior» Oco e o « médio de 
ataque» Fernando Mendes. 
Ora o mais curioso é que 

os quatro jogadores estão em 
condições muito semelhantes: 

Santana tem andado ausen-
te da turma por abaixamento 
de forma, Coluna tem sido 
apontado pela crítica como o 
jogador benfiquista que mais 
«quebrou» nos últimos tempos, 
Geo estava doente e só qua= 
tro horas antes do encontro 
recebeu ordem definitiva para 
jogar, Mendes fez o segundo 
encontro na linha principal, 
depois de uma lesão que o 
afastou dos relvados e o obri-
gou a fazer novamente a ro-
dagem na equipa dos « reser-
vas».....,-

"Comõ é na'túral ¡èrante um ' 
encontro desta envergadura e 
do` equilibrio que nele se re-
gistou, continua a não encon-
trar resposta aquela pergunta 
que serve de assunto de con-
versa— por vezes de discussão 
acirrada = aos entusiastas da 
«bola»: = qual é o melhor, o 
Benfica ou o Sporting? 
Porque a resposta só pode 

ser dada perante o valor rela-
tivo que demonstrem na luta 
directa, um contra o autro. E 
nessas lutas — uma vez mais 
ficou demonstrado — os dois 
«onzes» mostram categoria se-
melhante, nível comparável, 
qualidades paralelas. E as 
conversas, de um extremo ao 
outro de Portugal, continuarão 
exactamente na mesma base, 
já que cada um dos interlocu-
tores poderá sempre alegar, 
mesmo quando seja vencido, 

Benfica, Porto e Sporting mantêm as suas posições no 

Campeonato Nacional de Futebol da l.a Divisão • 
O Campeonato Nacional de 

Futebol da Primeira Divisão 
teve no domingo uma jornada 
calma, sem grandes surpresas, 
constituindo nota saliente a 
derrota que o Feirense — o 
último classificado— impôs ao 
Atlético (2-0). 
Nos encontros efctuados nos 

outros campos, os resultados 
foram os seguintes: Futebol 
Clube do Porto-Leixões, 2-0; 
Guimarães-Setúbal, 3-0; Spor-
ting-Cuf, 2-1; Barreirense-Ben-
fica, 1.3; Lusitano-Olhanense, 
3-0; e Belenenses, Académica, 
3.1. 

A classificação geral, depois 
desta jornada, ficou ordenada 
como se segue: 

Benfica, 
Porto, 

Sporting, 

Lusitano, 
Leixões, 

Belenenses, 

Académica, 
Guimarães, 

Setúbal, 
Atlético, . 
Olhanense, 

Barreirense, 
CUF, 

Feirense, 

pontos 

21 
20 

18 
15 

13 

13 
13 

12 
10 

8 
7 
6 
4 

Na segunda divisão, também 
não se verificaram ' surpresas 1 
havendo os seguintes resultados. 

ZONA NORTE: Salgueiros- 
-Oliveirense, 2-1; Leça-Espi-
nho, 1-1; Vianense-Académico 
de Viseu, 2-1; CasteloBranco-
-Marinhense, 1-1; V a r zi m-
-Sporting da Covilhã, 3-0; 
Sanjoanense-Boavista, 3-0,Bei-
ra Mar-Sporting de Braga, 1-0. 

ZONA SUL: Peniche-Alhan-
dra, 1-4; Luso-Seixal,  1-2; 
Torriense-Cova da Piedade, 
0-0; Oriental-Portimonense, 
6.1; Portalegrense-Sacavenen-
se, 1-1; Farense-Lusitano, 3.2; 
e Silves-Montijo, 2-1. 

As classificações gerais são 
agora as seguintes: 

Zona Norte: 

Beira Mar,. 
Varzim,•- :5 
Covilhã, 
Oliveirense, 
Braga, 
Leça, 
Marinhense, 
Espinho, 
Vianense, 
Castelo Branco, 
Académica de Viseu, 
Sanjoanense, 
Boavista, 
Salgueiros, 

Pontos 

20 
:, 19 

17 
16 
15 
12 
11 
11 
19 

8 
8 

4 

pela lógica do outro: «Pois 
sim, pois sim. Mas se...» = 
e vem o tal argumento irres-
pondível, já que se situa na 
ordem das suposições —e essas, 
entre o Benfica e o Sporting, 
são inumeráveis e só se en-
cerram quando o árbitro dá o 
jogo por terminado. 

Zona Sul : Pontos 

Seixal, 
Alhandra, 
Torreense, 
Portimonense, 
Luso, 
Farense, 
Oriental, 
Sacavenense, 
Cova da Piedade, 
Montijo, 
Lusitano de Vila Real, 
Portalegrense, 
Peniche, 
Silves, 

17 
17 
15 
14 
13 
13 
13 
12 
12 
11 
10 
9 
8 
4 

U Lubango e Benfica na 
laça dos Campeões Euro-
peus de Basquetebol Femi-

nino 
A equipa feminina de bas-

quetebol do Sport Lubango 
e Benfica (Angola) venceu o 
encontro com a Colégios 
Reunidos de Educação Física 
Feminina de Madrid por 
55-38, em jogo disputado no 
Pavilhão dos Desportos de 
Lisboa e a contar para a pri-
meira eliminatória da Taça 
dos Campeões Europeus. 
Ao intervalo, a e q u i p a 

portuguesa vencia por 22-19. 
Alinharam: 
Lubango e Benfica — Carla 

Frota (4 pontos), Regine Pei-
roteo (7), Conceição Peiroteo 
(35), Enertina Coimbra (9), 
Paula Peiroteo e Manuela 
Magalhães. 

Colégios Reunidos — Pa-
loma Ruano (2), Maribela 
Sastra (2), Petra Villota (9), 
Milagros Condeou (3), Pela 
Semant (14), Lucia (4), Ute 
(2), Antónia Flagnar (4), Ge-
nara Villota (1) e Cuztina 
Blanco. 
O jogo da segunda mão 

disputa-se em Madrid no dia 
27 de janeiro. 

Taça de honra da cidade 
do Funchal 

A contar para a Taça de 
honra da cidade do Funchal, 
em futebol, o União venceu 
o Sporting por 4-1 e o Na-
cional derrotou o Marítimo 
por 2-0: 
Em reservas, para a «Taça 

Especial», o Nacional venceu 
o Sporting ( 1-0) e o Marítimo 
derrotou o União (4-2). 

Prosseguiu em Ponta Del-
gada o Campeonato Distri-

tal de Futebol 
Nos jogos disputados a 

contar para representação na 
Taça de Portugal, registaram-
-se os seguintes resultados: 

União-Micalense, 2-0; Ope-
rário-Santa Clara, 1-1 e Ma-
rítimo-União Desportiva, 4-1. 
O União Micalense e o 

Santa Clara chegaram ambos 
ao termo do torneio com 11 
pontos, defrontando-se no 
próximo domingo, em jogo 
de que depende o título, 

T o r n e i o.,de qualificaçã( 
nos Açores para a Taça d( 

Portugal 
O Sporting empatou con; 

o Atlético, sem golos, no en. 
contro de futebol a conta 
para o torneio de. qualifica) 
ção da "laça de Portugal. - 

Torneio de qualificaça 
para a Taça ou Portuga 
em Angra do, Heroismo 
A contar para a segunde 

jornada do torneio de quali 
ticação para a Taça de Por, 
tugal, o Angrense venceu i 
Praiense por 6-1 e o Unid 

perdeu com o Lusitânia po 
0-1. 
Angrense e Lusitânia esta 

ambos com 3 pontos, segui 
dos pelo União com 2 e pel• 
Praiense com 0. - 

f 

Uomifigo Desportiyc 
=As basquetebolistas ail c 

golanas derrotaram as ma ç 
cirilenas para a Taça do c 
Campeões Europeus (femini 
na). O jogo foi aparatosa e 
e... duro. t 

= O Benfica foi o únic r 
vencedor no terreno do ad i 
versário. Todavia, os « en 
carnados» passaram um inai 
bocado até porque Eusébii r 
sofreu um «toque» num do r 
pés. 1 
—0 Sporting, em Alvala r 

de, conquistou o único trio 
fo tangencial da j o r n a d a1 r 
ficando José Carlos impedid? 
de participar no desafio fm t 
ternacional de Roma. e 

= Coube ao Vitória d 
Guimarães alcançar o êxit¡ 
mais amplo do dia, conset 
tido pelos setubalenses. 

=Terceira derrota conse, 
cutiva da Académica. Agorf 
contra o Belenenses que ver, 
ceu com inteiro merecimentI 

= No «derby» do Norte 
os «azuis-brancos» rubrica 
ram o quarto triunfo cons 
cutivo . 

= O Feirense averbou no 
vo triunfo. Foi a vítima 
Atlético, que não fez exfb 
ção conveniente. 

= O Lusitano de Évo 
soma e segue em vitórias 
situou-se, isolado, no quart 
posto, a três pontos do: 
«leões». 

Oito jornadas sem pe 
der é o já bonito « palmarés1 
do Sacavanense, que cmp• 
tou com Portalegre. 

= Entretanto o Seixal e 
Alhandra (vencedores for 
seguem a par no topo 
tabela elassificativa. 
= O Varzim e o Beir 

-Mar — este pela tangente ) 
conseguiram vencer os priij 
ripais desafios do agrup 
inento Norte. 


